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Caríssimos fiéis,

Não faltam obras de caridade na Igreja. Especialmente
no Brasil, as paróquias estão cheias de generosidade.
Então, por que o catolicismo está em declínio? A Igreja
parece um jardim em tempo de seca, apesar de todos os
esforços feitos para irrigá-la. O problema não é tanto a
intensidade do esforço, mas o espírito que o
impulsiona. Podemos regar o jardim com grande
entusiasmo, mas se a mangueira se soltar de sua fonte,
nada adianta.
Em sua entrevista de 5 de maio de 2023, o Padre Davide
Pagliarani, Superior Geral da Fraternidade São Pio X,
comenta sobre o estado da Igreja sob o pontificado do
Papa Francisco: “Eles defendem uma Igreja sem
doutrina, sem dogma, sem fé, na qual não há mais
necessidade de uma autoridade para ensinar qualquer
coisa. Tudo se dissolve em um espírito de amor e
serviço, sem saber bem o que significa - se é que
significa alguma coisa - e para onde deve levar.”
Esse é o problema. A caridade desvinculada da fé nunca
será mais do que o vinho comprado pelos noivos nas
bodas de Caná. Essa bebida pode dar origem a uma
certa alegria na vida, mas somente o vinho milagroso de
Nosso Senhor pode fortalecer e fecundar a alma que
permanece unida a Ele.

O homem apóstata aceita ser ajudado material ou
psicologicamente. Ele recusa a ajuda espiritual, porque
não quer ser corrigido por seus erros. Seu orgulho o
proíbe. Para cair nas graças dele, a Igreja deve,
portanto, limitar-se ao trabalho humanitário como
qualquer outra ONG. Mas, ao fazer isso, a Igreja perde
sua alma.
Amar o próximo é amá-lo como Nosso Senhor o amou.
Como um bom médico das mentes, Nosso Senhor não
teve medo de causar sofrimento ao condenar os
pecadores procurando a conversão daqueles a quem
suas condenações se destinavam. E ele não teve medo
de sofrer até a morte para merecer a salvação das almas
perdidas. Hoje, grande parte da Igreja pratica uma
caridade puramente humana. A vida da graça não é
mais sua prioridade. Todas as religiões são boas e
devem ser respeitadas. O mesmo vale para todas as
atitudes morais.

Como diz o Padre Pagliarani: "Na realidade, os
princípios morais tradicionais, como a fé, transformam-
se assim em opções livres". O sofrimento é visto apenas
em seu aspecto terreno e doloroso, não mais como uma
obra sobrenatural de expiação. Além disso, o que há
para expiar? Então a suprema caridade de Nosso
Senhor na Cruz é esvaziada de seu significado. É
exatamente esse significado que as belas festas litúrgicas
do Santíssimo Sacramento (“hóstia” significa “vítima”),
do Sagrado Coração, do Coração Eucarístico de Jesus e
do Preciosíssimo Sangue nos lembram.

Ao querer agradar ao mundo, os homens da Igreja se
enganam. A infidelidade à sua missão só lhes trará o
desprezo de seus inimigos e a autodestruição do Corpo
Místico, que deveriam estar preservando e
desenvolvendo. Não caiamos nessa armadilha: "O
mundo será duro conosco porque, ao não nos
separarmos dele, tampouco o amaremos o suficiente",
disse o Padre Michel de Chivré (um dominicano que
permaneceu fiel à Tradição Católica, 1902-1984).

Em vez disso, ouçamos Dom Marcel Lefebvre
(Conferência Espiritual, Mortain, 1945): "Olhemos para
o nosso próximo com os olhos de Deus, felizes se o
virmos em Deus, desejosos de vê-lo lá se ele não estiver,
convencidos de que ele pode chegar lá desde que não
esteja morto".

"A virtude da caridade nos faz ver as almas sob o
aspecto da vida da graça. Devemos sempre viver a vida
da graça para comunicar essa mesma vida sobrenatural
às almas".
Por fim, adotemos a conclusão do Padre Pagliarani: "Só
há um amor que salva, porque só há um amor
verdadeiro que purifica: é o da Cruz, o da Redenção;
aquilo que Nosso Senhor nos mostrou, que nos
comunica e que quis chamar de 'caridade'. Ora, este
amor não pode existir sem a fé, nem sem aqueles que
ensinam a fé".

Padre Jean-François Mouroux, Prior



FORAM BATIZADOS
Arujá/SP: Francisca Maria Ferreira da Costa
Campinas/SP: Daniel Faria de Oliveira, Catarina
Colombo Silva, Mateus Piemonte
Campo Grande/MS: Luís Felipe Hasthcopf Barbosa
São Paulo/SP: Maria Cecília Kiesewetter Effting
Sorocaba/SP: José Francisco de Fátima da Silva Cazé,
João Bernardo Rossini da Cruz

UNIRAM-SE EM MATRIMÔNIO
Renaldo Luís Röhsler e Thaís Cristina Camargo Lopes,
Lucas Batista da Silva e Graciele Oliveira Silva, Robson
Queiroz Pereira e Cintia Santos de Lima, Mateus
Oliveira Pereira e Emilly Aparecida Silva de Souza,
Victor Hugo Bernardes e Ellen Westphal Zanatta,
Juliano Munhak Pellegrinello e Fernanda Haboski da
Silva, Carlos Muniz Alves e Ana Paula Mendes de
Oliveira.

Dom Alfonso de Galarreta dará o sacramento da
Crisma no sábado 26 de agosto em São Paulo/SP
(Salão Casa de Portugal). Todos aqueles que
dependem de uma capela do Priorado de São Paulo e
desejam receber o sacramento da Crisma neste dia
devem preencher as seguintes condições:

• Frequentar uma capela da Fraternidade São Pio X
por mais de seis meses;

• Preencher online o formulário de pedido:
https://cadastro.fsspx.com.br/crismas2023/

Para que o pedido seja validado:

• Todos os campos devem estar preenchidos;
• Os documentos pedidos devem estar anexados

(certidão de Batismo, documento de identidade
(RG) e foto recente da pessoa que receberá a
Crisma, certidão de Crisma do
padrinho/madrinha)

• Depois ter recebido, por mail, a confirmação que o
seu pedido foi aceito; imprimir o formulário de
pedido;

• Entregar o formulário de pedido impresso ao
Padre encarregado de sua capela

• Assistir aos cursos de formação que serão
agendados posteriormente.

• As inscrições serão encerradas em 15 de junho.
Todas as informações necessárias e o formulário
de registro estão disponíveis no site
www.fsspx.com.br.

Sábado 17 de junho, Cursos de formação para receber
o sacramento da Crisma em São Paulo (Priorado) e
Campinas (Capela). Os interessados receberão
informações por e-mail.

Segunda-feira 31 de julho – sábado 5 de agosto:
Retiro de Santo Inácio para homens, em Mogi das
Cruzes.
Sábado, 26 de agosto: Crismas, no salão Casa de
Portugal, São Paulo - SP.
Sábado, 18 – segunda-feira 20 de novembro:
Formação MJCB.
Domingo, 17 de dezembro: 1ª comunhões na Capela
São Pio X, São Paulo - SP.
Sábado, 16 de dezembro: ordenação sacerdotal de José
Rafael Dantas, La Reja, Argentina.

Sexta-feira 2 de junho, 1° sexta do mês; 17h45, via
sacra. 18h30: Missa e exposição do Santíssimo
Sacramento até a meia-noite.
Sábado 3 de junho, 1° sábado do mês: 18h00, Terço;
18h30, Missa; exposição do Santíssimo Sacramento.
Quinta-feira 8 de junho, Corpus Christi: Missas
rezadas às 7h30, 09h00, 18h00; Missa cantada às 10h30.
Após a missa cantada, procissão com o Santíssimo. Os
homens que desejarem portar o pálio podem se
inscrever na folha na entrada da capela. Eles deverão
estar com terno e gravata.
Sexta-feira 16 de junho, Sagrado Coração: Missa
rezada às 7h15. Missa cantada às 18h30.
Terça-feira 20 de junho: Não haverá missa às 18h30.
Quarta-feira 21 de junho: Não haverá missa às 7h15.
Sábado 24 de junho, Nascimento de São Joao Batista:
Missa rezada às 7h15. Missa cantada às 18h30.
Quinta-feira 29 de junho, SS. Pedro e Paulo: Missas
rezadas às 7h15 e 11h00. Missa cantada às 18h30.

CONFISSÕES - Segunda: 17h45-19h00
Terça - Sábado: 7h15 – 8h00; 17h45 – 19h00 (Se poucas
pessoas estão esperando para confessar, o padre reza o terço
com a comunidade e continua as confissões durante a missa.)
Domingo: 7h00 – 12h00; 17h20 – 19h00
CATECISMO (Adultos): Todos os sábados às 10h00.
TERÇO: Segunda-Sexta: 18h00
EXPOSIÇÃO: 1º Sábado depois da Missa; Sábado: 17h50;
Domingo: 17h20
ADORAÇÃO: toda primeira sexta-feira do mês, após o
final da missa das 18h30 até a meia-noite

A Confraria de Santo Estevão convida a todos os
meninos e rapazes, que já fizeram a primeira
comunhão, que desejam aprender a acolitar que se
cadastrem. Os ensaios começarão neste mês e todas as
informações serão enviadas por e-mail.
https://acolitos.fsspx.com.br/queroaprender/

https://cadastro.fsspx.com.br/crismas2023/
http://www.fsspx.com.br/
https://acolitos.fsspx.com.br/queroaprender/


“Enaltece-se uma Igreja sem doutrina, sem dogma, sem fé, na
qual, portanto, não se precisa mais de uma autoridade que
ensine nada. Tudo se dissolve em um espírito de amor e
serviço, sem saber bem o que significa e para onde deve levar.”

FSSPX.Actualités: Reverendo Padre Superior Geral, o
Papa Francisco celebrou recentemente o décimo
aniversário de seu pontificado. Qual é, na sua opinião,
o ponto que mais se destaca nos últimos anos?

Padre Davide Pagliarani: Depois das duas ideias
centrais e inspiradoras que eram a misericórdia, en-
tendida como “anistia universal”, e a nova moral
baseada no respeito pela Terra considerada como “casa
comum da raça humana”, é inegável que estes últimos
anos foram caracterizados pela ideia de sinodalidade.
Esta não é uma ideia absolutamente nova1, mas o Papa
Francisco fez da sinodalidade o eixo prioritário de seu
pontificado.

É uma ideia tão onipresente que por vezes acabamos
perdendo o interesse por ela, ainda que represente a
quintessência de um modernismo maduro e
consumado. Do ponto de vista eclesiológico, a revo-
lução sinodal deve marcar e transformar
profundamente a Igreja na sua estrutura hierárquica, no
seu funcionamento e, sobretudo, no ensinamento da fé.

Quais são as razões pelas quais acabamos nos
cansando da sinodalidade?

Talvez tenhamos particularmente percebido esta
questão como um problema alemão ou, em última
análise, um problema belga, e perdemos de vista a sua
dimensão mais universal. Certamente, os ale-mães
desempenham um papel particular no processo sinodal,
mas o problema colocado é um proble-ma romano e,
então, universal. Em outras palavras, diz respeito a toda
a Igreja.

Como definiria esse processo sinodal?

Este processo é antes de tudo uma realidade concreta,

As últimas orientações do pontificado de Francisco
Entrevista em Menzingen para FSSPX.Actualités 5 de maio de 2023, Festa de São Pio V



mais do que uma doutrina previamente definida. É um
método confuso, ou melhor, uma “práxis”, que foi
lançada sem saber todos os resultados possíveis
Concretamente, é uma vontade determinada de fazer a
Igreja funcionar de cabeça para baixo. A Igreja docente
já não se vê como depositária de uma Revelação vinda
de Deus e da qual é guardiã, mas como um grupo de
bispos associados ao Papa que escutam os fiéis, e em
particular para escutar todas as periferias, que é dizer
com especial atenção tudo o que as almas mais distantes
possam sugerir.

É uma Igreja onde o pastor se torna ovelha e a ovelha se
torna pastor.

A ideia subjacente é que Deus não se revela através dos
canais tradicionais da Sagrada Escritura e da Tradição,
guardados pela hierarquia, mas através da “experiência
do povo de Deus”. É por isso que o processo sinodal
começou com uma consulta aos fiéis das dioceses de
todo o mundo. É a partir destes dados que se
estabeleceram sínteses ao nível das conferências
episcopais, para conduzir a uma primeira síntese
romana publicada há alguns meses.

Qual é a importância dessa ideia de que Deus se revela
e dá a conhecer sua vontade por meio da experiência
do povo de Deus?

Essa ideia é a própria base de todo o edifício
modernista. São Pio X constrói toda a sua encíclica
Pascendi a partir da denúncia desta falsa ideia da
Revelação. Se, em vez de nos referirmos à Sagrada
Escritura e à Tradição, reduzimos a fé a uma experiência
– primeiro individual, depois comunitária quando é
partilhada – então abrimos o conteúdo da fé e,
consequentemente, a constituição da Igreja, a todo tipo
de desenvolvimentos possíveis. Uma experiência está
por definição ligada a um momento, a um período: é
uma realidade que ocorre no tempo e na história e que,
portanto, em essência, está em evolução. Assim como a
vida de cada um de nós contém um movimento e,
portanto, evolui.

“A sinodalidade representa a quintessência de um 
modernismo maduro e consumado.”

Tal experiência de fé, necessariamente destinada a
evoluir de acordo com as sensibilidades e necessidades
dos diversos momentos da história, é constantemente
“enriquecida” com novos conteúdos e, ao mesmo
tempo, deixa de lado o que não seria mais atual. Assim,
a fé torna-se uma realidade bastante humana, ligada
como a história da humanidade a contingências sempre
novas e mutáveis. A longo prazo, não resta muito que
seja eterno, transcendente, imutável. Se ainda falamos
de Deus e da Igreja, essas duas realidades acabam sendo
a projeção do que a experiência pode sentir hic et nunc.
Esses dois termos, junto com todos os outros elementos

dogmáticos de nossa fé, são irremediavelmente
alterados em seu verdadeiro significado e alcance: eles
são gradualmente reabsorvidos na imprecisão do que é
simplesmente terreno e mutável. Seu significado evolui
com a humanidade e sua experiência de Deus. Esta ideia
não é nova, mas o processo sinodal representa um novo
resultado em sua amplitude e profundidade.

O que pode nos dizer sobre essa “síntese romana”
mencionada?

Trata-se de um texto publicado em outubro de 2022 e
intitulado “Amplie o espaço da sua tenda”. É um
documento de trabalho elaborado para a reflexão dos
bispos para cada continente na linha sinodal, ou seja,
para os bispos reunidos em nível de seus respectivos
continentes². Esta síntese é apresentada como a
expressão do sensus fidei dos fiéis, e recomenda-se aos
bispos que a leiam na oração, “com o olhar do discípulo
que a reconhece como testemunho de um caminho de
conversão rumo a um Sínodo da Igreja, que aprende da
escuta a renovar sua missão evangelizadora”³. É,
portanto, desta suposta expressão do sentido da fé dos
fiéis que os pastores devem tirar conclusões e tomar
decisões finais.

“Desejam explicitamente o reconhecimento de uma 
Igreja que trabalha ao contrário e na qual a Igreja 

docente já não tem nada a ensinar.”

Ora, o conteúdo desse texto, as sugestões que ele
contém, são um desastre do começo ao fim. Prati-
camente não há nada que possa ser considerado uma
expressão da fé católica: a maioria das sugestões, em vez
disso, defende uma dissolução da Igreja em uma
realidade completamente nova. É possível entender que
os fiéis, e até os sacerdotes – principalmente hoje –
podem afirmar coisas estranhas, mas é absolutamente
inconcebível que tais afirmações tenham ficado
guardadas na síntese produzida pela Secretaria Geral do
Sínodo no Vaticano.

Há passagens dessa síntese que mais o marcaram?

Infelizmente, a maioria das passagens são assustadoras,
mas há duas em particular que me parecem expressar
bem todo o documento e, em particular, a vontade de
mudar, através do Sínodo, a própria essência da Igreja.
Em primeiro lugar, no que diz respeito à autoridade,
desejam explicitamente o reconhecimento de uma Igreja
que trabalha ao contrário e na qual a Igreja docente já
não tem nada a ensinar: “É importante construir um
modelo constitucional sinodal como paradigma eclesial
para a desconstrução do poder piramidal que favorece a
gestão unipessoal. A única autoridade legítima na Igreja
deve ser a do amor e do serviço, seguindo o exemplo do
Senhor” 4.



Aqui nos perguntamos se estamos diante de uma
heresia ou, simplesmente, de um nada que não po-
demos qualificar. O herege, de fato, ainda “acredita” em
algo, e ainda pode ter uma ideia da Igreja, mesmo que
distorcida. Aqui, estamos diante de uma ideia de Igreja
que não é apenas vaga, mas, para usar um termo da
moda, “líquida”.

Em outras palavras, enaltece-se uma Igreja sem
doutrina, sem dogma, sem fé, na qual, portanto, não se
precisa mais de uma autoridade que ensine nada. Tudo
se dissolve em um espírito de amor e serviço, sem saber
bem o que significa – se é que significa alguma coisa – e
para onde deve levar.

O Sr. mencionou uma segunda passagem que
particularmente chamou sua atenção?

Com efeito, uma segunda passagem parece-me resumir
o espírito de todo o texto e, ao mesmo tempo, o
sentimento específico destes últimos anos do
pontificado: “O mundo precisa de uma Igreja em des-
taque, que rejeite a divisão entre os crentes e não
crentes, que dirige o olhar para a humanidade e oferece-
lhe, mais do que uma doutrina ou uma estratégia, uma
experiência de salvação, um dom do dom que responde
ao clamor da humanidade e da natureza”5. Estou
convencido de que esta curta frase contém um
significado e um objetivo muito mais profundos do que
pode parecer à primeira vista.

“A Igreja encontra-se reduzida a oferecer um 
“evangelho” diminuído e naturalizado, […] a uma 

humanidade que não quer mais ser convertida.”

O fato de rejeitar a distinção entre crentes e não crentes é
certamente louco, mas lógico no contexto atual: se a fé
não é mais uma realidade autenticamente sobrenatural,
a própria Igreja, supostamente para mantê-la e pregá-la,
altera sua razão de ser e sua missão entre os homens.
Com efeito, se a fé é apenas uma experiência dentre
outras, não vemos por que seria melhor, nem por que
deveria ser imposta universalmente. Em outras
palavras, uma experiência afetiva não pode
corresponder a uma verdade absoluta: seu valor é o de
uma opinião particular, que não pode mais ser a
verdade no sentido tradicional da palavra. Isso leva
logicamente à recusa em distinguir entre crentes e não
crentes. Só resta a humanidade, com suas expectativas,
suas opiniões e seus gritos, que como tal não
reivindicam nada de sobrenatural.

A Igreja oferece assim à humanidade um ensinamento
que já não corresponde à transmissão de uma Revelação
transcendente. Encontra-se reduzida a oferecer um

“evangelho” diminuído e naturalizado, um simples
livro de reflexão e alívio adequado a todos
indiscriminadamente. Nesta perspectiva, com-
preendemos como a nova teologia ecológica e a moral
proposta pela Laudato si’ se oferecem a uma
humanidade que não quer mais ser convertida, e na
qual não é feita mais distinção entre crentes e não
crentes.

Na mídia, notamos particularmente a atenção que o
Sínodo dá às uniões entre pessoas do mesmo sexo.
Como o Sr. vê esse problema?

É inegável que a pressão exercida a nível mundial neste
âmbito encontra eco no processo sinodal. Pede-se à
Igreja que seja mais acolhedora e atenta às necessidades
afetivas destas pessoas, sobretudo depois das portas
abertas pela Exortação Apostólica Amoris laetitia. Este é
um dos assuntos em que a expectativa é maior. A
impressão que se tem ao observar o que está
acontecendo é que, por um lado, a autoridade da Igreja
recorda o princípio segundo o qual tais casais não
podem ser abençoados – foi o que aconteceu, por
exemplo, com a resposta do Dicastério para a Doutrina
da Fé em março de 2021. Por outro lado, tais casais
foram abençoados em várias ocasiões: alguns foram à
Igreja para receber uma bênção após um casamento civil
na prefeitura.
Há alguns meses, os bispos belgas flamengos chegaram
a publicar um ritual oficial para abençoar esses casais,
uma nova iniciativa sobre a qual o Vaticano até agora
não reagiu. Segundo o bispo de Antuérpia, o Papa
mesmo teria sido informado, e decidiu deixar para lá.
Da mesma forma, os alemães propõem avanços
consideráveis e abertamente revolucionários neste
campo. Tudo isso inevitavelmente provoca reações de
alguns bispos e fiéis, enquanto muitos deles se
contentam em observar as coisas passivamente.

“Os princípios morais tradicionais transformam-se em 
opções livres.”

Assim, cria-se uma dialéctica e uma confusão, nesta área
como noutras, e que faz com que todos, naturalmente,
acabem esperando que a autoridade decida…
prematuro demais, porém ao mesmo tempo avançando
e admitindo coisas que, pouco a pouco, vão se tornando
parte dos costumes e hábitos. Por vezes, a doutrina
tradicional é lembrada e até definida como imutável, o
que tranquiliza os conservadores. Contudo as
necessidades pastorais dos casos particulares são
apresentadas, aplicando uma misericórdia “milagrosa”
que reconcilia os inconciliáveis. Na realidade, os
princípios morais tradicionais, como a fé, transformam-
se assim em opções livres. Isso é característico de uma
forma de exercer a autoridade que não mais se pauta



por princípios transcendentes, mas se mostra sensível às
expectativas do momento, determinada a satisfazê-las,
segundo uma oportunidade avaliada de forma
puramente pragmática.

No entanto, deve-se entender que tudo isso não para em
um determinado ponto. Essa forma de exercer a
autoridade passa pelo mesmo mecanismo que rege as
democracias modernas: o que não pode ser aprovado
hoje, o será amanhã, quando pela mesma dialética, por

novas pressões, por novos precedentes, a situação
estiver suficientemente madura e as mentes
suficientemente preparadas. Isso descreve em poucas
palavras o mecanismo desencadeado pela sinodalidade,
e é por isso que nos encontramos diante da figura mais
bem-sucedida do modernismo.

Muito recentemente, um rescrito do Papa Francisco
lembra que qualquer novo sacerdote que queira
celebrar a Missa Tridentina deve obter a autorização
expressa da Santa Sé. Além disso, se uma Missa
Tridentina for permitida em uma igreja paroquial,
também é necessária a permissão da Santa Sé. Como o
Sr. avalia essas medidas?

Acho que não é necessário ser um especialista muito
grande para compreender o desejo manifesto de acabar
com a Missa Tridentina. Este rescrito de fevereiro de
2023, bem como a carta apostólica Desiderio desideravi
de junho de 2022, visam restringir o uso do missal
tradicional quanto possível, e também assustar quem
gostaria de usá-lo. Em tais condições, dificilmente vejo
um jovem padre ter a coragem de se dirigir à Santa Sé
para pedir permissão para celebrar a Missa Tridentina.
Queiramos ou não, desde o Motu proprio Traditionis
Custodes, esta Missa é praticamente proibida na Igreja;
como nos lembrou o Cardeal Roche muito recentemente,
com o Concílio “mudou a teologia da Igreja6” e,
consequentemente, também a sua liturgia, porque é a
sua expressão.

Nesse clima, os membros dos chamados Institutos
Ecclesia Dei vivem um momento de expectativa e
apreensão. Ouvimos que um novo documento
pontifício a respeito deles pode aparecer em breve. O
que o Sr. pode nos dizer sobre isso?

Não sei nada sobre tal documento, mas acho que um
padre não pode viver seu sacerdócio de maneira plena,
se aceita ter uma espada de Dâmocles constantemente
sobre sua cabeça; da mesma forma, ele não pode viver
em paz, se estiver constantemente atento aos menores
rumores. Supõe-se que um padre viva de sua Missa, sem
se perguntar se ainda será autorizado por seus
superiores a celebrá-la amanhã. Ele deve ter a
preocupação de fazer com que as almas participem dos
tesouros que distribui, sem viver constantemente com
medo de ser privado deles, ou esperando por um
milagre que lhe permita escapar da situação precária em
que se encontra. Não acho que a Providência queira isso.
Além disso, infelizmente, os membros desses institutos,

como muitos sacerdotes que desejam celebrar o rito
tridentino, vivem com tanto medo que se condenam ao
silêncio diante dos acontecimentos atuais da vida da
Igreja: porque o dia em que expressarem algumas
reservas contra o que está acontecendo hoje, eles sabem
muito bem que a espada de Dâmocles poderá cair. O
cardeal Roche está pronto para lembrá-los disso a
qualquer momento. Digo-o com toda a caridade: esta
situação provoca uma dicotomia permanente entre a
esfera litúrgica e a esfera doutrinal, que corre o risco de
levar estes sacerdotes a viverem na desilusão e a
paralisá-los irremediavelmente na necessária profissão
pública da sua fé. É por isso que hoje, especialmente em
alguns países, a reação contra as loucuras do movimento
sinodal, paradoxalmente, vem mais de círculos que não
estão apegados ao uso do Missal tradicional

Como o Sr. vê o futuro da Fraternidade São Pio X?

Vejo-o em perfeita continuidade com o que representou
até agora. Deve preocupar-se com os acontecimentos
atuais da Igreja, sem se interessar por boatos, pelo que
tal cardeal teria dito em total sigilo a tal seminarista,
pelo que poderia acontecer, pelo que poderia acontecer
conosco… Temos que viver acima disso.

“Devemos ser conscientes de que ao culto tradicional da 
Igreja corresponde também uma vida moral que não 

temos o direito de alterar nos seus princípios.”

Para o bem da Igreja, a Fraternidade deve manter e
garantir aos seus sacerdotes e fiéis a plena liberdade na
celebração da liturgia tradicional. Ao mesmo tempo, a
Fraternidade deve continuar a zelar pela conservação da
teologia tradicional que acompanha e sustenta esta
mesma liturgia. Um católico ainda lúcido não pode
renunciar a esta doutrina: sua mudança durante o
Concílio é justamente o que – parafraseando o cardeal
Roche – inspirou a nova missa. Temos o dever de zelar
por ambos, com plena liberdade para nos opor aos erros
e àqueles que os ensinam. Com efeito, se a liturgia é por
definição pública, a profissão de fé a ela associada
também o é.

Ao mesmo tempo, hoje mais do que nunca, devemos ser
conscientes de que ao culto tradicional da Igreja
corresponde também uma vida moral que não temos o
direito de alterar nos seus princípios. No centro de nossa
religião, Deus plantou a Cruz e o Sacrifício. Ninguém
pode se salvar sem a Cruz ou sem o Sacrifício,
aceitando, em nome de um falso amor e de uma falsa
misericórdia, toda espécie de abominações. Só há um
amor que salva, porque só há um verdadeiro amor que
purifica: é o da Cruz, o da Redenção; aquilo que Nosso
Senhor nos mostrou, que nos comunica e que quis
chamar de “caridade”. Ora, este amor não pode existir
sem a fé, nem sem aqueles que ensinam a fé.

Notas: confira no site www.fsspx.com.br



Junho 2023

Qui. 01 QUINTA-FEIRA DE PENTECOSTES/ 1ª cl. – Vermelho 7h15 - 18h30

Sex. 02 TÊMPORAS DE PENTECOSTES/ 1ª cl. – Vermelho PRIMEIRA SEXTA 7h15 - 18h30

Sáb. 03 TÊMPORAS DE PENTECOSTES/ 1ª cl. – Vermelho PRIMEIRO SÁBADO 7h15 - 18h30

Dom. 04 DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE. / 1ª cl. – Branco
7h30 - 9h -11h -

18h

Seg. 05 SÃO BONIFÁCIO, Bispo e M. / 3ª cl. – Vermelho 18h30

Ter. 06 S. NOBERTO, Bispo e Confessor / 3ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Qua. 07 DA FÉRIA / 4ª cl. – Verde 7h15 - 18h30

Qui. 08 CORPUS CHRISTI / 1ª cl. – Branco
7h30 - 9h -10h30 -

18h

Sex. 09 DA FÉRIA / 4ª cl. – Verde (Com. Ss Primo e Feliciano, Mm.) 7h15 - 18h30

Sáb. 10 SANTA MARGARIDA DA ESCÓCIA, Rainha e Vv. / 3ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Dom. 11 II DOMINGO APÓS PENTECOSTES / 2ª cl. – Verde
7h30 - 9h -11h -

18h

Seg. 12
S. JOÃO DE SÃO FACUNDO, C. / 3ª cl. – Branco (Com. Ss. Basílides, Cirino, Nabor e Nazário, 

Mm.)
18h30

Ter. 13 S. ANTÔNIO DE PÁDUA, C. e D. / 2ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Qua. 14 S. BASÍLIO MAGNO, B. e D.  / 3ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Qui. 15 DA FÉRIA / 4ª cl. – Verde (Com. Ss. Vito, Modesto e Crescência, Mm.) 7h15 - 18h30

Sex. 16 SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS / 1ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Sáb. 17 S. GREGÓRIO BARGARIGO, B. e C. / 3ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Dom. 18 III DOMINGO APÓS PENTECOSTES / 2ª cl. – Verde
7h30 - 9h -11h -

18h

Seg. 19 S. JULIANA DE FALCONERI, V. / 3ª cl. – Branco (Com. Ss. Gervasio e Protasio) 18h30

Ter. 20 DA FÉRIA / 4ª cl. – Verde (Com. S. Silvério, Papa e M.) 7h15

Qua. 21 S. L UIZ GONZAGA, C. / 3ª cl. – Branco 18h30

Qui. 22 S. PAULINO, B. e C. / 3ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Sex. 23 VIGÍLIA DA NATIVIDADE DE S. JOÃO BATISTA / 2ª cl. – Roxo 7h15 - 18h30

Sáb. 24 NATIVIDADE DE S. JOÃO BATISTA / 1ª cl. – Branco 7h15 - 18h30

Dom. 25 IV DOMINGO APÓS PENTECOSTES / 2ª cl. – Verde
7h30 - 9h -11h -

18h

Seg. 26 S. JOÃO E PAULO, Mm. / 3ª cl. – Vermelho 18h30

Ter. 27 DA FÉRIA / 4ª cl. – Verde 7h15 - 18h30

Qua. 28 VIGÍLIA DOS SANTOS APÓSTOLOS PEDRO E PAULO / 2ª cl. - Roxo 7h15 - 18h30

Qui. 29 S. PEDRO E S. PAULO, APÓSTOLOS / 1ª cl. – Vermelho
7h15 - 11h -

18h30

Sex. 30
CORAÇÃO EUCARÍSTICO DE JESUS (no Brasil) / 3ª cl. – Vermelho (Com. de S. Paulo, 

Apóstolo)
7h15 - 18h30



São Paulo/SP - Capela São Pio X
Rua Maurício Francisco Klabin, 223 – Vila Mariana 
Sacerdote: Padres do priorado Missas: Segunda: 
18h30 / Terça a sábado: 7h15 e 18h30 / Domingo: 
7h30, 9h00 (Cantada), 11h00 e 18h00 Contato: (11) 
4301-8939 / prioradopeanchieta@fsspx.com.br

Campinas/SP - Capela Imaculada Conceição
Rua Capitão Augusto de Sales Pupo, 49 – Chapadão
Sacerdote: Padre Carlos Missas: primeira sexta-feira 
do mês: 19h00 / Sábados do mês: 18h00, exceto 
último sábado / 10h30  (Cantada) e 18h00, exceto 
último domingo do mês Contato: 
prioradopeanchieta@fsspx.com.br

Cravinho/SP (Ribeirão Preto) - Capela Santo 
Antônio
Sacerdote: Padre Cormack Missas: último fim de 
semana do mês às 11h00 e 18h00 Contato: 
gespiox@yahoo.com.br

Sorocaba/SP - Oratório Menino Jesus de Praga
Sacerdote: Padre Olivieri Missas: Toda última sexta-
feira do mês às 19h00 Contato: contato@fsspx.com.br

Itapetininga/SP - Capela São José 
Sacerdote: Padre Olivieri Missas: Todo último sábado 
do mês às 10h00 Contato: contato@fsspx.com.br

Passos/MG - Capela do Sagrado Coração
Rua Nebraska, 526 – Bairro Jardim Eldorado
Sacerdote: Padre Carlos Missas: 2° fim de semana do 
mês, no domingo às 11h00 e 19h00 Contato: 
rodrigosmenezes2016@gmail.com

Campo Grande/MS - Capela São Pio X
Rua Bahia, 1.605 - Bairro São Francisco
Sacerdote: Padre Olivieri e Padre Raphael Missas: 3°
fim de semana do mês, no domingo às 10h Contato: 
contato@fsspx.com.br

Cuiabá/MT - Capela São Pedro de Alcântara
Rua Áureo Lino da Silva, 469 – Boa Esperança
Sacerdote: Padre Fernando Missas: 1° fim de semana 
do mês, no domingo às 10h Contato: (65) 99983-4503/ 
gprado.barros@gmail.com

Curitiba/PR - Capela Sagrada Família
Rua Primeiro de Maio, 475 – Xaxim Sacerdote: Padre 
Reinaldo Missas: Segunda a sábado às 18h30; 
domingo às 10h Contato: fsspx.curitiba@gmail.com

Fortaleza/CE - Capela Nossa Senhora da Assunção
Rua Egídio de Oliveira, 305, Bairro José de Alencar 
Sacerdote: Padre Santiago Missas: último fim de 
semana do mês, no domingo às 10h Contato: (85) 
98835-7370

Sede da Casa Autônoma da FSSPX no Brasil
Av. Internacional, 223 Estância Pacaembu, Arujá/SP 
CEP: 07438-720
casadomvital@fsspx.com.br

Padre Juan María de Montagut Puertollano, Superior 
da Casa Autônoma
Padre Santiago Caliri, Ecônomo da Casa Autônoma
Padre Olivieri Toti

Rua Maurício Francisco Klabin, 223 - Vila 
Mariana, São Paulo/SP – CEP 04120-020 
(11) 4301-8939
prioradopeanchieta@fsspx.com.br

Padre Jean-François Mouroux, Prior
Padre Carlos Emmanuel Herrera
Padre Fernando Pereira
Padre Raphael Diniz da Silva
Padre Cormack McCall

Nosso apostolado vive de sua generosidade:

A Associação Civil Para A Educação Católica 
(ACIPEC) é dedicada à construção, manutenção e 
administração de escolas no Brasil. Ajude a ACIPEC: 
Caixa Econômica Federal (104) - Ag. 1374 | Op. 003 | 
CC: 3679-1 CNPJ (chave PIX): 42.736.079/0001-63 
E-mail acipec.contato@fsspx.com.br

Banco Itaú - Ag. 8098 | CC. 07749-1 
CNPJ. 09.385.198/0001-43 
Associação Religiosa e Cultural São 
Pio X - Chave PIX/email:
prioradopeanchieta@fsspx.com.br
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